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com menos de 30 fêmeas. O OR foi 1.94 [1.68 - 2.23] para os rebanhos com 
31 a cem fêmeas, 2.98 [2.55 - 3.49] para aqueles com 101 a 400 fêmeas e 5.56 
[4.53 - 6.82] para rebanhos com mais de 400 fêmeas. Esse resultado reforça a 
ideia, já sugerida pelos estudos de prevalência, de que os sistemas de produ-
ção pecuária mais extensivos, caracterizados por grandes rebanhos onde são 
frequentemente intro duzidos novos animais, estão mais expostos à brucelose 
bovina, o que poderá explicar a prevalência alta encontrada em estados das 
regiões Centro-Oeste e Norte do Brasil.
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A Leptospira interrogans é um dos principais agentes etiológicos que afetam 
um grande número de espécies domésticas, selvagens e o homem. O veado-
campeiro (Ozotoceros bezoarticus) compartilha dos mesmos hábitos biológicos 
dos ruminantes domésticos no Pantanal, competindo pelos mesmos alimentos e 
sendo acometido pelas mesmas doenças. O presente estudo foi desenvolvido no 
Sudoeste da região da Nhecolândia (Corumbá, MS, Brasil), tendo como objetivo 
a realização de um inquérito por meio de técnicas sorológicas e moleculares 
de diagnóstico sobre a frequência da leptospirose em veado-campeiro, além de 
avaliar as variáveis de risco relacionadas com a leptospirose e associadas à ocor-
rência de fêmeas de veado-campeiro sem filhotes na estação de parição. Foram 
capturadas e identificadas 56 fêmeas e três machos de veado-campeiro para a ob-
tenção de sangue total e soro sanguíneo para o diagnóstico molecular por PCR 
e sorológico da leptospirose. Em todas as fêmeas foi realizada ultrassonografia, 
tendo como resultado uma taxa de gestação de 98,21% (55/56). A proporção de 
sororreatores pela soroaglutinação microscópica (SAM) foi de 28,81% (17/59) e 
os sorovares Pomona e Autumnalis foram diagnosticados em 64,71% (11/17) e 
29,41% (5/17) dos animais positivos, respectivamente. Utilizando-se os primers 
G1/G2 e lep1/lep2 não foi detectado DNA de Leptospira sp. no sangue de nenhum 
cervídeo. Foram identificadas, como variáveis de risco associadas ao diagnóstico 
positivo da leptospirose, as tempe raturas retais médias acima de 38,76º C e os 
grupos de cervídeos formados por três ou mais indivíduos. Para a ocorrência de 
fêmeas de veado-campeiro sem filhotes, durante o período de parição, a primi-
paridade foi indicada como variável de risco.
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Padronização do diagnóstico para as diarreias causadas 
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Clostridium difficile é um agente causador de colite em humanos. Em me-
dicina veterinária, é responsável por diarreia profusa em potros e tem sido 
considerado o principal agente causador de diarreia neonatal não controlada 
em suínos. O diagnóstico é baseado na detecção das toxinas A/B por soro-
neutralização celular (SNC), método considerado como padrão ouro, ou por 
ELISA. Além disso, a genotipagem do agente fornece informações importantes 
com relação à epidemiologia e potencial de virulência das estirpes isoladas. O 
objetivo do presente trabalho foi padronizar a detecção das toxinas A/B em 
linhagem contínua de célula e uma PCR para detecção dos genes codificadores 
das toxinas A, toxinas B e toxina binária de C. difficile. A SNC padronizada 
em células VERO demonstrou-se mais sensível que dois kits de ELISA comer-
ciais e tem-se mostrado eficiente para o diagnóstico em espécimes clínicos 
de leitões e potros. Com a PCR, foi possível o isolamento e genotipagem de 
amostras isoladas de cães, bovinos, leitões e equinos, pela primeira vez no 
Brasil. O próximo passo será a avaliação, com base na SNC, dos kits de ELISA 
comerciais em busca do mais sensível e específico por espécie doméstica. Além 
disso, planeja-se a avaliação da sensibilidade das estirpes de C. difficile isoladas 
frente aos antimicrobianos comumente utilizados em medicina veterinária.
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